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CAMILLE LENZ DA SILVA

S e instituições fossem seres vi-
vos, poderiam contar muitas
histórias. E com 72 anos, há
muito o que dizer. Neste 17 de

julho de 2024, a Fundação Agrícola
Teutônia e o Colégio Teutônia celebram
seu aniversário com motivos para sor-
rir. Foi a partir da criação da instituição
de ensino e sua mantenedora que gran-
de parte do cooperativismo e associati-
vismo do município se forjou.

Segundo o diretor do CT, Mauro
Nüske, a origem do educandário tem
a ver com a imigração dos alemães,
ainda na época em que Teutônia era
distrito de Estrela. E, assim como o
início de centenas de localidades, a
escola foi forjada através da Igreja
Evangélica de Confissão Luterana do
Bairro Teutônia.

“Os imigrantes vieram pra cá com
um tamanho de áreas, de colônias.
Com os anos, as terras foram passan-
do de família em família, até que ficou
pequeno. Então, havia uma necessi-
dade de qualificar essas áreas. Ali
surgiu a necessidade de instalar uma
escola técnica rural, uma vez que
essa era a atividade preponderante
da época”, conta.

Na região, o colégio veio antes da
Certel, da Sicredi, da Languiru; antes
da fundação do Município, inclusive.
“Nem sempre percebemos o impacto
disso, mas as lideranças que aqui con-
seguiram desenvolver a FAT e, a partir

dela, o colégio, também tiveram in-
fluência na formação, na construção,
além das comunidades. Porque a Fun-
dação veio de uma demanda das comu-
nidades”, reforça.

Para o presidente, o berço coopera-
tivo e associativo de Teutônia nasce
desse interesse natural da união dos
imigrantes. “Precisavam se apoiar para
poder sobreviver, era uma questão
essencial. O cerne do CT era capacitar
as pessoas para que pudessem seguir
atuando em outros grupos”, conta.

O CT entra, então, como colégio
agrícola, com foco na formação de
capatazes rurais. O mesmo permane-
ceu sendo o único por algum tempo,
até que, na década de 1960, outras
possibilidades começaram a ser traba-
lhadas.

Em 1961, a FATs celebrou convênio
com a Associação Escolar Teotônia,
que cederia os prédios da Escola Dom
Pedro II, e a Fundação manteria e
administraria o ensino médio primário
local. Em 1971 deixa de existir a Escola
Dom Pedro II, que passa a ser o curso
primário do Colégio Agrícola Teutônia.

“O Técnico em Agropecuária é um
curso que sempre tem uma procura
muito grande, e dificilmente escuta-
mos sobre profissionais sem trabalhar
no mercado, porque a absorção é qua-
se imediata quando eles entram no
curso”, diz Nüske. Isso seja em empre-
sas ou para desenvolver suas proprie-
dades e trabalhar a sucessão familiar.

O diretor aponta que, apesar do
trabalho principal ser junto ao Colégio
Teutônia, a atuação da Fundação vai
muito além. “Tanto de forma própria
quanto com parcerias; nós estamos
hoje atuando em todo o estado, junto
com as instituições locais, como Certel
e Sicredi, com os municípios e também
com o Sebrae.”

Entre os exemplos de atuação está
a parceria com uma empresa do setor
lácteo e o Sebrae, na prestação de
serviço de mais de 50 médicos veteri-
nários atuando em todo o RS. Em outra
frente, cita a parceria firmada recente-
mente para realizar um projeto para
Bom Retiro do Sul, visando a realoca-
ção de propriedades rurais atingidas
duramente com as enchentes.

Outra é o centro de eletricidade, em
parceria com a Fecoergs e as coopera-
tivas de eletrificação, a exemplo da
Certel. Com isso, são realizados treina-
mentos, tanto para profissionais que
atuam, como vão atuar nessas coope-
rativas. É nestes setores que o CT mos-
tra sua relevância, sendo um dos
poucos do estado a ofertar este tipo de
trabalho.

“Não temos dúvida que o aspecto
principal da formação de um profissi-
onal técnico é não apenas saber, mas
saber fazer. Então essa prática nos
estágios dos cursos técnicos, com cer-
teza, dá aos alunos a condição de en-
trarem nas organizações atuando de
forma efetiva”, explica Mauro.

 DO CT PARA ALÉM
Como citado, as cooperativas da cida-

de tiveram, em grande parte, influência
da FAT e do CT. Agora, no entanto, é
possível ver que os membros destas
corporações retornam à casa. É o caso
do atual presidente da FAT, Samuel Ma-
ders, que também atua na Certel. Ele e
sua diretoria, comopsta também por
novos membros, revelam a importância
de oxigenar pensamentos e estratégias
para dar ainda mais amplitude aos pro-
jetos desenvolvidos.

“O colégio Teutônia é reconhecido
por muitos como um ambiente diferen-
ciado para adquirir conhecimento, mas
ele sendo reconhecido, ao longo da his-
tória, por quem está lá e pela comunida-
de, que interage com o colégio como um
lugar de formação para a vida. Então,
muito mais que só educação. E claro,
acompanhando sempre a inovação e a
tecnologia que as mudanças do mercado
exigem hoje”, explica Maders.

Principalmente agora, no pós-cheias,
é preciso revisitar planos e estar atento
a oportunidades. “Desde sempre Teutô-
nia é reconhecida como um município
que atrai. Temos muitos lados para cres-
cer, mas precisa ser ordenado. Um pou-
co do que fazemos hoje na instituição é
justamente para continuarmos crescen-
do com o município em nível de qualida-
de. Estamos atentos a nisso e sempre
que podemos, ofertamos novas possibi-
lidades”, finaliza Nüske.

TEUTÔNIA      

Forjando comunidades: o legado da FAT e do CT

Mantenedora e instituição de ensino foram moldadas através de princípios do cooperativismo

LUCAS LEANDRO BRUNE
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em recursos para a
construção da obra.

LEMBRE
Em 2020, quando co-

meçou a ser esboçada, a
ponte entre as duas ci-
dades já mostrava a ne-
cessidade de rotas
alternativas entre mais
municípios. Em 2021,
foi um acidente que re-
sultou na explosão de
um caminhão sobre a
ponte do Arroio Boa Vis-
ta, deixando o tráfego na
BR-386 comprometido
por meses, que reforçou
a relevância da obra.

Após o acontecimen-
to, percebeu-se o au-
mento do fluxo por rotas
alternativas, como as ro-
dovias ERS-129 e ERS-
130. Agora, no entanto,
a situação é mais grave,
uma vez que não há mais
ponte entre Lajeado e
Arroio do Meio para o
escoamento da produ-
ção e o trânsito pela ERS-
129 também apresenta
uma série de problemas.

CAMILLE LENZ DA SILVA

C om as cheias
de maio, um
projeto inicia-
do em 2020

tem ganhado força na
região. Trata-se da cons-
trução de uma ponte
sobre o Rio Taquari pa-
ra conectar os municí-
pios de Arroio do Meio
e Colinas. Os prefeitos
Danilo Bruxel e Sandro
Herrmann foram a Por-
to Alegre no dia 18 de
junho em busca de re-
cursos para viabilizar a
obra. Eles se reuniram
com o secretário-execu-
tivo do Ministério da
Reconstrução, Emanuel
Hassen de Jesus (Mane-
co), para tratar sobre o
assunto.

Durante a recente vi-
sita do presidente Lula
a Arroio do Meio, foi
entregue um ofício para
a comitiva federal, soli-
citando a disponibiliza-
ção de recursos para
esta finalidade. No docu-
mento, destaque para a
importância da obra na
retomada da economia
e logística, afetada e res-

trita devido à queda de
pontes e estragos viá-
rios causados pela en-
chente. A obra
funcionaria como uma
rota alternativa e mais
curta entre o Vale do
Taquari e a Serra Gaúc-
ha, servindo também
para desafogar o fluxo
na ponte da BR-386.

Porém, apesar do
traçado inicial já ter si-
do pensado, após a en-
chente de maio se faz
necessário rever o pro-
jeto, levando em consi-
deração nova cota do
rio, superada em muito
pela recente catástrofe
ambiental. Dessa forma,
restam análises de pro-
fundidade do curso
hídrico e topografia lo-
cal. “Acreditamos que
viabilizar essa ponte,
num espaço entre a BR-
386 e Roca Sales, é uma
oportunidade para o de-
senvolvimento de todo
o Vale do Taquari”, com-
plementa. Afirma, no en-
tanto, que projetos
como este não se viabi-
lizam de uma hora para
a outra; ainda mais nes-

te momento, quando há
outros estudos tomando
forma.

O projeto é de uma
ponte com estrutura pa-
ra pista de duas vias,
acostamento em ambos
os lados e passarela de
pedestres de um dos
lados, somando 12,4
metros de largura e qua-

se 300 metros de com-
primento. O plano de
trabalho prevê toda
uma infraestrutura, com
acesso a partir da ERS-
130, junto ao Bairro São
Caetano, em Arroio do
Meio, e desembocando
no Bairro Beija Flor, na
ERS-129, em Colinas.
Estima-se R$ 980 mil

REGIÃO      

Daiane Leonhardt
Presidente da Comissão do NSP

A importância do Núcleo de Segurança
do Paciente (NSP) num hospital

No cenário hospitalar, a qualidade do atendimento
não se limita apenas aos procedimentos realizados,
mas também à garantia da qualidade, segurança e
bem-estar dos pacientes. Nesse contexto, o Núcleo de
Segurança do Paciente (NSP) emerge como um prota-
gonista fundamental na busca pela excelência no cui-
dado hospitalar.

O NSP é um núcleo estratégico composto por
uma equipe multiprofissional que visa assegurar a
qualidade e segurança dos serviços de saúde pres-
tados, avaliando e mensurando as SEIS METAS
INTERNACIONAIS DE SEGURANÇA DO PACIENTE,
que são:

 1. Identificar corretamente o paciente;
 2. Melhorar a comunicação entre profissionais da

saúde;
 3. Melhorar a segurança na prescrição, no uso e

administração de medicamentos;
 4. Assegurar cirurgia em local de intervenção,

procedimento e paciente corretos;
 5. Higienizar as mãos para evitar infecções;
 6. Reduzir o risco de quedas e úlceras por pressão.
Sua atuação no Hospital Ouro Branco abrange des-

de a prevenção de eventos adversos até a promoção
de uma cultura de segurança dentro da instituição. No
âmbito hospitalar, o NSP desempenha um papel cruci-
al na identificação, avaliação e mitigação de riscos que
possam comprometer a integridade dos pacientes.

Uma das ferramentas essenciais adotadas pelo
NSP é a metodologia SBAR (SITUAÇÃO,
BACKGROUND, AVALIAÇÃO E RECOMENDAÇÃO)
para comunicação entre os profissionais de saúde,
troca eficaz de informações, reduzindo falhas na co-
municação e, consequentemente, minimizando o ris-
co de erros.

Além de focar na comunicação interna, o Núcleo
de Segurança do Paciente também dedica ESFORÇOS
À CONSCIENTIZAÇÃO DE PACIENTES E SEUS
FAMILIARES. A compreensão ativa do papel desem-
penhado por eles no processo de tratamento é essen-
cial para o sucesso terapêutico. Ações educativas
visam informar sobre medidas preventivas, direitos
do paciente e a importância do envolvimento ativo no
seu próprio cuidado. PACIENTES E FAMILIARES BEM
INFORMADOS SÃO ALIADOS VALIOSOS na busca por
uma assistência segura e eficaz.

Em síntese, o Núcleo de Segurança do Paciente de-
sempenha um papel preponderante na promoção de
uma assistência hospitalar de qualidade. A implemen-
tação de ferramentas e o contínuo treinamento de to-
da força de trabalho, além da conscientização de
pacientes e familiares, demonstram que a segurança
do paciente não é apenas uma responsabilidade, mas
uma missão compartilhada por todos os envolvidos
no processo de cuidado. Ao fortalecer a cultura de
qualidade e segurança dentro do Hospital Ouro Bran-
co, o NSP contribui para a construção de um ambiente
hospitalar mais confiável e eficiente, onde a saúde e o
bem-estar dos pacientes são prioridades indiscutíveis.

Comissão do NPS: Presidente Daiane Leonhardt;
Núbia Estela Weber, Lisiane Loose Bellinaso, Clarice
Lagemann, Orlei de Assis Cattani, Cláudia Maria Biazi,
Jéssica Tainá Wegner e José Paulinho Brand.

Executivos buscam mais de
R$ 980 mil para viabilizar estrutura

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE TEUTÔNIA

RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO DOS LIMITES PODER EXECUTIVO
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

JANEIRO A JUNHO DE 2024

Ponte prevê a conexão entre as rodovias ERS-129,
em Colinas, e ERS-130, em Arroio do Meio

DIVULGAÇÃO

Arrecadada no mês e nos onze anteriores (12 meses)

Arrecadada no mês e nos onze anteriores (12 meses) - AJUSTADA - Despesa com Pessoal

LRF, Art. 53, Inciso I R$ 1,00

Valor ajustado

184.645.838,27

188.631.438,27

LRF, Art. 54 e 55
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Ich kann net richtig
Ich kann net richtig Deitsch (Não sei falar

corretamente alemão) é, muitas vezes a reação
de alguém que domina a variante Hunsrück
aqui no Brasil, quando interpelado por um fa-
lante do alemão oficial. Há nessa expressão um
tom de menos-valia. Esse sentimento se dá por
consequência da autoimagem construída por
muito tempo pelas gerações falantes do idioma
nos rincões do nosso Brasil.

Mal sabem eles que são portadores de uma
riqueza imensa. Da variante de um idioma pa-
ra a versão oficial é um caminho bem menos
árduo do que precisa ser feito por quem não
fala uma língua germânica e precisa aprendê-
la do zero. Um falante de uma variante é um
“falso iniciante” na aprendizagem do idioma
oficial. O mesmo ocorre com que domina o vê-
neto e se depara com o italiano de Dante.

Orgulhar-se de ser portador de uma rique-
za imaterial extremamente valiosa é funda-
mental para escancarar as portas da
aprendizagem e das oportunidades. Há muitos
exemplos de profissionais bem-sucedidos em
função do domínio diferenciado de idiomas
para além do domínio técnico em sua área. É
certo que a maneira de lidar com as outras
pessoas e de se posicionar, seja no idioma que
for, faz a diferença.

O desenvolvimento de uma região pode se
dar também pela capacidade de atrair pessoas
do mundo inteiro para conhecer como aqui se
vive, nossas belezas e nossas forças. Seja na
versão oficial ou em uma variante idiomática,
certamente o domínio de idiomas fará um aco-
lhimento diferenciado a quem nos que visitar e
eventualmente fazer Geschäfte, ou seja, negó-
cios conosco.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

ESTADO      

2ª edição aborda a força conjunta
para recuperar o Vale do Taquari

ARIANA DE OLIVEIRA

N o mês do cooperativis-
mo, o Grupo Popular
realizou, na tarde des-
ta terça-feira (16/7), a

2ª edição do Fórum Coopop, com
o tema “O associativismo e o
cooperativismo serão as forças
para levantar o Vale do Taquari”.
O grupo mantém o seu compro-
misso com a comunidade, através
de discussões sobre cooperativis-
mo e associativismo. Em 2024, o
fórum promoveu diálogo entre as
instituições diante das catástro-
fes de maio.

A abertura foi realizada pelo
diretor e jornalismo do Grupo
Popular, Lucas Leandro Brune. A
programação considerou as su-
gestões da avaliação aplicada na
edição de 2023. Na sequência, foi
feita a leitura da Ata do 1º Fórum
Coopop.

“TODA EMPRESA
DE QUALQUER PORTE
TEM SEMPRE MUITO
A CONTRIBUIR”

O encontro teve como pales-
trantes a coordenadora do Arran-
jo Produtivo Local (APL) Alimen-
tos e Bebidas, Aline Eggers Baga-
tini, e o presidente da Dália Ali-
mentos e conselheiro da ACI-E,

Gilberto Piccinini. Aline palestrou
sobre a importância de estar as-
sociado a um APL em tempos de
crise. Ela retoma a trajetória da
construção do APL Alimentos e
Bebidas do Vale do Taquari, re-
forçando a união entre as empre-
sas de todos os portes.

“Com pequenas coisas a gente
pode fazer um mundo melhor, e
primeira pessoa com quem eu falei
foi o Ivandro [Carlos da Rosa], que
incentivou, pois acredita no poten-
cial do Vale do Taquari. Reunimos
um grupo para discutir o que po-
deríamos fazer para a região. Nos-
so propósito é incentivar todos
empresários, que as empresas te-
nham sustentabilidade e competi-
tividade de mercado”, diz Aline.

Os benefícios de um Arranjo
Produtivo Local são, justamente, a
integração entre as empresas e o
compartilhamento de informações
e das experiências entre as mes-
mas. As discussões são inúmeras,
do acesso às informações às medi-
das tomadas diante das crises.
Além disso, há estímulos à inova-
ção de novos produtos e o trabalho
em conjunto entre os empreendi-
mentos. O fortalecimento das rela-
ções entre as empresas e empresá-
rios. As reuniões do APL são men-
sais e a presidente chama a aten-
ção para o engajamento entre os
associados nas reuniões.

Enquanto coordenadora, Ali-
ne reforça a importância da ino-
vação e de estar a par das tendên-
cias de mercado e dar espaço
para que todos possam compar-
tilhar suas vivências. Fazem par-
te deste grande grupo 52 empre-
sas do Vale do Taquari, que têm
coragem para seguir cooperando
e inovando.

“De tudo que eu tenho feito, o
que me dá mais prazer é partici-
par do APL, encorajar os empre-
sários. No arranjom o empresário
vai encontrar um espaço para
trocar e estar unido”. O APL é um
exemplo de um dos princípios do
cooperativismo, que é a interco-
operação em busca da constru-
ção e prosperidade das suas co-
munidades como um todo. A uni-
ão é o que proporciona o cresci-
mento em conjunto e a transfor-
mação do Vale do Taquari no Vale
dos Alimentos, diz Aline.

São laços firmes
construídos entre as

pessoas e empresas,
todos querem

contribuir

“

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

Fórum promoveu diálogo entre as instituições diante das catástrofes de maio
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE TEUTÔNIA

RELATÓRIO DA GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATIVO DOS LIMITES PODER LEGISLATIVO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presidente da Comissão Executiva Municipal
Provisória do PODEMOS de Teutônia/ RS, na
forma do Estatuto Partidário e da legislação eleitoral
em vigor, pelo presente instrumento, CONVOCA
os filiados ao partido, com domicílio eleitoral neste
Município, para a CONVENÇÃO MUNICIPAL DO
PODEMOS, a realizar-se no dia 03 de Agosto de
2024, com início às 9 horas e término às 12 horas,
a realizar-se na Avenida Um Leste, nº 1180, Câma-
ra de Vereadores no Bairro Centro Administrativo
nesta cidade, para deliberar sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA:
  a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
  b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores, para as eleições de 06 de
outubro de 2024;

  c) Designação de um representante, que terá
atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5º da
Res.23.609/2019 do TSE;

 d) Delegação de poderes à Comissão Execu-
tiva Municipal Provisória para celebrar coligações
com outros partidos (eleição majoritária), bem
como para homologar, substituir, acrescentar ou
suprimir nomes à chapa de candidatos às elei-
ções proporcionais;

 e) Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador.

Teutônia, 15 de julho de 2024

O COLETIVO PENSANDO
JUNTO POSSIBILITA
QUE A GENTE SAIA DE
QUALQUER CRISE”

Por sua vez, Gilberto Piccinini
abordou como a Cooperativa Dália
encarou a crise da proteína animal
e enfrentou duas enchentes. Para o
empresário, o conhecimento torna-
se base para as tomadas de decisões
e a participação junto aos associa-
dos é fundamental ao crescimento
coletivo de todos. “Em uma associ-
ação, todos são importantes e de-
vem ter força e empenho para se-
guir. Nós precisamos de todas as
pessoas”, enfatiza.

O presidente da Dália reforça
que as experiências de outras loca-
lidades e países é imprescindível à
prosperidade coletiva, na conquista
de novos mercados e ampliação das
empresas. “Tudo é erro e acerto,
mas são desafios que a gente vai
enfrentando”, reforça. A cooperati-
va superou a crise da proteína ani-
mal a partir de decisões assertivas
nos moldes das decisões diante da
pandemia de covid – 19. E as crises
seguiram com a espiral de estiagem
e com a guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia, que impactou fortemente os
mercados, especialmente o de pro-
teína animal.

“Fizemos previsões de cenários,
vimos que era a hora de tirar o pé do
acelerador. Reduzimos os abates de
suínos e de frangos. Buscamos a
industrialização das carnes para
agregar cada vez mais valor”, explica
Piccinini.

Quando mais se
compartilha o poder, mais

sua empresa vai crescer
“

Uma das estratégias que a empresa
segue até hoje é o controle de gastos e
custos, bem como a formação de grupo
especializado para lidar em momentos
de crises e mitigar perdas. Piccinini res-
salta que, dentro da empresa, o foco da
gestão é agregar valor aos produtos. A
Dália trabalha o cooperativismo para
além da empresa, através da Escola do
Leite, em parceria com o Colégio Teutô-
nia, que está disponível on-line, pois “te-
mos que facilitar a vida dos associados e
compartilhar conhecimentos”.

Além disso, a cooperativa promove o
Encontro de Mulheres, que abrange mais
de 100 municípios, os programas Jovens
Dália e Formação de Lideranças, e apoia
o Instituto do Câncer Infantil. São inicia-
tivas que Piccinini elenca como ações que
contribuem com toda a comunidade.

“É hora de se doar. Temos a oportuni-
dade de falar e ajudar todas as pessoas.
Compartilhar o conhecimento é prazero-
so e importante. O coletivo pensando
junto possibilita que a gente saia de qual-
quer crise”, reforça.

GRUPO DE TRABALHO
Após as falas, os participantes formaram 16 grupos de trabalho

para debater e gerar respostas a quatro questões levantadas pela
mediadora, a professora e integrante do Grupo de Cooperativismo
da Univates, Fernanda Wiebusch Sindelar. As questões foram
norteadas pelos princípios do cooperativismo e associativismo.

Os participantes foram instigados a elaborar soluções para o
fortalecimento do cooperativo/associativo na região e engaja-
mento de mais pessoas, especialmente jovens; como evitar que
interesses pessoais se sobreponham aos interesses coletivos e
na manutenção da transparência; programas de desenvolvimen-
to e educação que as cooperativas podem oferecer às suas
comunidades; e, por fim, como a intercooperação pode contribuir
para o desenvolvimento sustentável das comunidades. Na se-
quência, foi realizada a leitura do resumo da segunda edição do
Fórum Coopop.

O projeto e o Fórum Coopop têm o patrocínio de Sicredi Ouro
Branco RS/MG, Reinigend Tecnologia em Higienização, Certel e
Sicoob São Miguel e apoio da CIC Teutônia.

Aline e Piccinini falaram sobre união e
doação de esforços para ajudar empresas
e comunidades onde estão inseridas



ECONOMIAQUARTA, 17 de JULHO de 20246 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

A condenação por ofensas
em aplicativo de mensagens
     O Tribunal de Justiça do Acre

condenou um homem que proferiu
ofensas em grupo de aplicativo de
mensagens instantâneas, agredindo
a vítima com termos chulos e homo-
fóbicos. O Tribunal votou por man-
ter a sentença oriunda da 2ª Vara
Cível da comarca de Rio Branco. O
requerido deve fazer o pagamento
de R$ 3 mil de danos morais para a
vítima. A situação ocorreu em outu-
bro de 2020. O autor relatou – e
comprovou - que administrava dois
grupos de vendas e ofertas de moto-
cicletas e, quando o requerido envi-
ou uma mensagem com um placar
de um jogo de futebol, pediu para
que fosse mantido o foco no mundo
do motociclismo. Depois disso, con-
forme o autor alegou, o requerido
começou a ofendê-lo.

Empresa é condenada por
descontos indevidos em

benefício de aposentadoria
     O Círculo Nacional de Assistên-

cia dos Aposentados e Pensionistas
foi condenado a indenizar um homem
por descontos indevidos em benefício
previdenciário, decorrentes de con-
tratação fraudulenta. A decisão é da
Comarca do Distrito Federal, que de-
clarou a inexistência de relação ju-
rídica oriunda do contrato. Consta no
processo que estava sendo desconta-
do mensalmente do benefício previ-
denciário do autor a quantia de R$
45. Contudo, o homem não tinha co-
nhecimento da existência da empresa
ré, tampouco dos serviços presta-
dos. O autor afirma que nunca con-
sentiu com a contratação e que o
valor descontado já totalizava R$ 540.
A condenação obriga a empresa a de-
volver os R$ 540, corrigidos, e mais
danos morais de R$ 3 mil.

Ex-genro de dono de loja
prova vínculo de emprego

     O Tribunal Superior do Traba-
lho condenou uma rede de lojas de
Teresina/PI a reconhecer o vínculo
empregatício do ex-genro do proprie-
tário. Sócio de algumas empresas do
grupo, ele conseguiu comprovar, por
meio de recibos, mensagens de texto,
peças publicitárias, e-mails e termo
de rescisão de contrato de trabalho,
que era, na verdade, empregado do
grupo empresarial. O juízo de 1º grau
havia reconhecido o vínculo e conde-
nado a empresa a pagar todas as par-
celas devidas, deduzindo os valores já
pagos. A empresa também deverá as-
sinar a Carteira de Trabalho e reco-
lher a contribuição previdenciária.

1961elton@gmail.com
Associados da Languiru pedem
antecipação da apresentação
de auditoria investigativa
Previsão era apresentar dados até junho, mas prazo mudou e fica para setembro

LUCAS LEANDRO BRUNE

D urante a assembleia ex-
traordinária da Coopera-
tiva Languiru realizada
na quinta-feira passada

(11/7), associados pediram a ante-
cipação de informações apuradas
pela auditoria investigativa da
Dickel & Maffi Auditoria e Consulto-
ria. A averiguação iniciada ano pas-
sado contempla os exercícios de
2018 a 2022 da cooperativa. O pre-
sidente liquidante Paulo Roberto
Birck informou que a apresentação
acontecerá somente na assembleia
de setembro de 2024.

Os associados insistiram na ante-
cipação por entender que o tempo
passa e o risco aumenta. Em entre-
vista coletiva pós-assembleia do dia
27 de março de 2024, o liquidante
previa prazo mais curto. “A previsão
é até junho [de 2024] apresentar,
numa assembleia específica, os da-
dos de 2018, 2019, 2020, 2021 e
2022, para buscar explicações. E
chamar quem tem que chamar para
dar respostas”, comentou à época. A
catástrofe ambiental e a dificuldade
de deslocamento atrapalharam no
cumprimento do prazo. O próprio
plano de pagamento dos credores
atrasou em 4 meses para ser apre-
sentado – previsão era fevereiro ou
março, mas só ocorreu em 11 de
julho.

O objetivo é claro: descobrir se
houve má gestão, fraude ou má con-
duta nos últimos anos. Com isso,
sustentam a possibilidade de anular
atos assembleares e poupar os asso-
ciados de serem cobrados judicial-
mente. A presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais (STR) de
Teutônia, Westfália e Poço das An-
tas, Liane Brackmann, pede “ferra-
mentas para proteger o associado”.

A advogada do STR, Cristiane
Ponzoni Telles, sustenta as incer-
tezas sobre o balanço de 2022. “Qual
é o valor devido de fato? Se houve
desvio ou fraude ou má conduta, não
é o associado que responde; é quem
cometeu o ato que causou o prejuí-
zo”, disse durante a plenária.

O ex-vice-presidente e associado
Fábio Secchi sugere suspender
qualquer ato administrativo de co-
brança dos associados até a apre-
sentação da auditoria investigativa.
“Primeiro temos que ter dados antes
de colocar mais compromissos no

colo do associado. Só não seremos
responsabilizados se a auditoria
comprovar que houve dolo ou frau-
de”, disse.

O associado André Kich também
cobrou detalhes da auditoria inves-
tigativa para saber as causas que
deixaram a Languiru na atual situa-
ção e para ter embasamento de
decisões futuras. “Queremos a apre-
sentação concreta da auditoria in-
vestigativa. O que aconteceu? Para
onde foi o dinheiro? Queremos uma
apresentação de plano operacional
para mostrar claramente que coope-
rativa tem viabilidade e que coope-
rados não terão prejuízos. Plano
decidido tecnicamente, com trans-
parência total”, pede Kich.

Ele sugere prestação de contas
mensal da liquidação extrajudicial e
não semestralmente, para ter as
informações mais atualizadas. Pediu
documento da Dickel & Maffi para
receber todos dados. “A auditoria
que validou o balanço de 2023, que
largue documento que o balanço de
2022 não é real”, pondera.

Kich reforça que “para apontar
irregularidades são necessárias pro-
vas e evidências. Elas existem. Os
associados e a imprensa precisam
tocar mais no assunto. Será a única
âncora que pode minimizar os pre-
juízos financeiro e moral do produ-
tor”, completa.

O associado Adilson Cord ques-
tionou a fórmula utilizada para
definir a parcela da dívida para
cada associado. “Como foi feito o
rateio da dívida? Qual é a origem?
Temos que questionar se o cálculo
está certo. Esclarecer a fórmula
para ter certeza de que está corre-
to”, sugere.

Para Gerson Pott, não há dúvi-
das de alguns problemas no passa-
do. “Tem gente que está comprando
tudo e construindo prédios. Tem
que investigar e apurar. Porque os
credores vêm cobrar dos associa-
dos”, manifestou-se.

O associado Erico relembrou
comportamentos dos associados há
alguns anos durante as assembleias.
“Quando alguém se manifestava, era
marcado na paleta. E os demais
associados riam e debochavam do
associado que falava”, sustenta.

“Fomos enganados porque não
nos falavam a verdade”, ressalta
Paulo R. Birck. A prestação de con-
tas do primeiro semestre de 2024
será em setembro, além do parecer
da auditoria investigativa e reforma
estatutária. “O associado tem que
estar junto com a cooperativa para
fazer o enfrentamento desta situa-
ção”, pede Birck.

Na assembleia da semana passa-
da, por maioria de votos, os associ-
ados tiraram da pauta da votação a
forma de cobrança das perdas con-
tabilizadas dos associados que soli-
citaram demissão ou foram
eliminados ou excluídos, e também
envolvia os falecidos. O tema voltará
na assembleia de setembro.

Os associados também aprova-
ram por unanimidade a prorrogação
da Liquidação Extrajudicial da Lan-
guiru até 18 de julho de 2025. Um
total de 162 associados assinaram a
lista de presença e 97 estavam aptos
a votarem. A Languiru divulgou R$
349 milhões de dívidas com forne-
cedores e mais de R$ 595 milhões
com bancos, sem contar as aliena-
ções fiduciárias já asseguradas pelas
instituições.

Associados da Languiru pedem agilidade
nas informações da auditoria investigativa

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Federasul considera que a
União subdimensiona o rombo
econômico decorrente das cheias 

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Federação de Entidades Empresariais do
Rio Grande do Sul (Federasul) tem se
mantido ativa na cobrança de recursos
federais para assistir às empresas e enti-

dades gaúchas atingidas pelas cheias. Uma das
frentes de trabalho é a defesa da não cobrança da
dívida do Estado com a União. A Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) tem uma ação de análise
técnica que comprova que houve o pagamento da
dívida, ou seja, não haveria o “perdão da dívida”.

O vice-presidente da Federasul, Rafael Goelzer,
defende que a justiça seja feita diante dos mais de
70 dias em que o Rio Grande do Sul vivencia a maior
tragédia climática, humanitária e econômica da sua
história.

“Além disso, percebemos que o RS vive uma
segunda tragédia, que é a das narrativas vazias e as
promessas não cumpridas. Falamos do Governo
Federal, porque nenhum Governo Estadual teria
capacidade econômica em suportar uma tragédia
desta dimensão, absolutamente nenhum dos 27
estados teria essa capacidade” enfatiza Goelzer.

Na fala de Rafael, fica claro que as análises da real
situação o Estado estão subdimensionadas. Os R$ 2,5
bilhões enviados pelo Governo Federal para auxiliar
micro e pequenas empresas via Pronampe Solidário
esgotaram-se assim que chegaram. A União ainda
promete liberar mais R$ 30 bilhões, porém a taxa de
17% ao ano impossibilita até mesmo que empresas
financeiramente saudáveis operem seus créditos.

Para se ter uma ideia, esse valor
de R$ 2,5 bilhões chegou ao

Banrisul (como exemplo) em um
dia e, no mesmo dia, terminou

“
MANCHA DE INUNDAÇÃO
E MANCHA ECONÔMICA

As iniciativas dos governos para a reconstrução
do estado pautam-se na mancha de inundação, que
dá conta das cidades impactadas diretamente pelas
águas e tiveram as estruturas arrasadas. A Federa-
sul defende que, para essas regiões, ações pontuais
e específicas devam ser planejadas. Contudo, ou-
tras regiões sofreram indiretamente com as cheias,
no que tange aos setores produtivo e econômico,
que fazem a roda de crescimento e geração de
emprego girar. A entidade defende que os recursos
sejam “com valores a fundo perdido para essas
empresas inundadas, não só disponibilizar linhas
de financiamento”, diz Rafael.

Na avaliação de prejuízos, há de se considerar a
mancha econômica. A Federasul dialoga com o
Governo Federal para a reestruturação de empre-
sas e empreendimentos a partir de liberação de
capital de giro e valores a fundo perdido. Ações
fundamentais à manutenção do quadro de colabo-
radores e a recuperação urgente das produções.

“Uma empresa há 70 dias sem produção está com
faturamento zero. Ela vai demitir seus colaborado-
res e fechar; precisa de um auxílio para capital de
giro”, defende Goelzer. A cobrança por um posici-
onamento do Governo Federal em relação à efeti-
vidade das ações de liberação de recursos ainda é
esperada pelos empresários gaúchos.

Dias de exceção
exigem ações

de exceção
“

VALE DO TAQUARI
É sabido que o Rio Grande do Sul enfrenta a que

talvez seja a maior crise econômica e humanitária
da sua história. E sabe-se também que os recursos
destinados aos gaúchos estão subdimensionados.
Considerando o Vale do Taquari, há maior intensi-
dade de prejuízos e a ausência de medidas asserti-
vas e céleres.

As empresas da região já não têm mais fôlego
para seguir diante das perdas imensuráveis causa-
das pela força das águas. O Vale do Taquari é o
coração da produção do Rio Grande do Sul. Logo,
as perdas acumuladas têm reflexo em todo o cená-
rio gaúcho.

“A importância da região, com toda a produção
industrial e de alimentos com cadeias longas da
proteína animal diretamente atingidas, e não per-
cebemos ações condizentes do Governo Federal”,
destaca Goelzer.

Das cheias de 2023, algumas empresas médias
sequer receberam valores. Estes empreendimen-
tos não necessitam de crédito para, por exemplo,
abrir mais uma linha de produção, mas sim para
ter a mínima condição de sobrevivência. Rafael
Goelzer salienta que há 70 dias o Estado segue
abandonado e os valores destinados aos gaúchos
são “valores inócuos, anúncios vazios, pois eles
anunciam R$ 92 bilhões ao RS, grande parte desse
valor é dinheiro nosso que foi antecipado, ou
prorrogação de impostos, de dívida do estado, isso
não resolve”, defende.

RECONSTRÓI RS
A Federasul segue com as frentes de auxílio

para a reconstrução do Estado através do
projeto Reconstrói RS, que financia parte de
projetos de estruturarão de novas pontes,
estradas, taludes de proteção. O projeto tem
parceria com o Instituto Ling, Federasul e o
Instituto Floresta, com aportes de valores a
fundo perdido para complementar os recursos
arrecadados pelas comunidades. O primeiro
projeto prático do Reconstrói RS foi a aprovado
semana passada, e se refere a um aporte de R$
900 mil para a reconstrução de uma ponte em
Guaporé.

 Superar o medo e aprender com
os erros para contrariar a lógica

Errar é humano. A maioria das pessoas já
ouviu e/ou leu essa frase. Parte delas, inclu-
sive, já escreveu e/ou falou a expressão, que
é plenamente verdadeira. Ou alguém ainda
acredita que existe perfeição o tempo todo?
Saiba que superar o medo e aprender com os
erros nos permite, até mesmo, contrariar a
lógica...

Sempre buscamos não errar, mas o erro
faz parte de nossa rotina. Mesmo ações reali-
zadas há muitos anos são passíveis de erros.
Duvida? Se alguém pensa que a experiência é
sinônimo da perfeição, saiba que ela apenas
reduz a probabilidade do erro acontecer, mas
não o elimina. Tudo depende do ambiente...

Imagine uma ação que você realiza todos
os dias. Caminhar, por exemplo. Quantos pas-
sos são dados diariamente? Agora considere
a sua idade, transforme em dias de vida e
multiplique pelo número de passos diários.
Incrivelmente, às vezes, você ainda tropeça,
apesar de tanta experiência em caminhar...

A propósito, por ter tropeçado a primeira
vez, você desistiu e nunca mais caminhou?
Óbvio que não cessou os passos. Aliás, é mui-
to provável que buscou saber a causa do tro-
peço. Foi um buraco na calçada, uma casca
de banana, o barro na estrada ou a grama
lisa? Independente do motivo, você apren-
deu com o erro...

No ambiente organizacional não é diferen-
te. As empresas são feitas de pessoas. Então,
o erro faz parte da rotina profissional. Por is-
so, é deveras importante trabalhar positiva-
mente a cultura do erro. Superando o medo e
aprendendo com os erros, o empreendimento
pode contrariar a lógica...

Neste sentido, os próprios sócios-proprie-
tários Matheus Fell e Luis Felipe Wallauer
Ferreira acreditam que a Quiero Café é um
exemplo típico de empresa que expandiu
mercado, por ter encorajado seus colabora-
dores e franqueados a superar o medo e
aprender com os erros. Eles mesmo tiveram
muito medo no início…

A lógica era o negócio não vingar. Qual-
quer consultor desaconselharia o empreendi-
mento. Os dois sócios não tinham experiência
e o cardápio inicial era pequeno. Além disso,
o mercado parecia insuficiente, pois a cliente-
la era, basicamente, de familiares e amigos.
Mas, desistir nunca é a única opção...

Fell e Ferreira contrariaram a lógica. Com
muita humildade, começaram a liderar seus
colaboradores e a ganhar experiência ouvin-
do seus clientes. Os erros alcançaram apren-
dizado e o medo foi reduzindo, mas nunca
completamente eliminado. Sempre que um
novo cliente chega, bate um friozinho na
barriga…

Portanto, a cultura do erro saudável deixa
as pessoas seguras para inovar, sem medo
de punição. Fundada em Teutônia em 2015,
a Quiero Café logo abriu unidade em Lajea-
do. Atualmente, possui 64 lojas espalhadas
pela região Sul do Brasil, sendo algumas pró-
prias e a grande maiora estabelecimentos
franqueados.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com



ECONOMIAQUARTA, 17 de JULHO de 20248 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

WhatsApp - o queridinho
do brasileiro

Lembro como se fosse hoje, lá por me-
ados de 2010, quando um amigo me apre-
sentou um aplicativo que permitia trocar
mensagens sem o custo do SMS. Desde
então, essa ferramenta se tornou parte
essencial da minha vida e da de muitos
brasileiros. Hoje, o aplicativo é considera-
do uma mídia social, e o Brasil está entre
os países que mais o utilizam.

Embora inicialmente fosse apenas um
aplicativo de mensagens, o WhatsApp tem
sido amplamente adotado para negócios.
Nesta coluna, quero compartilhar alguns
dados recentes sobre como o WhatsApp
tem impulsionado a conversão de vendas
no meio digital.

Sites que utilizam o aplicativo para
auxiliar na conversão de vendas têm ob-
servado um aumento significativo no fe-
chamento de negócios. Dados recentes do
HubSpot apontam um aumento de 7,63%
na conversão de sites que utilizam o
WhatsApp como ferramenta. Embora esse
número possa parecer pequeno, o grande
diferencial está na qualificação dos leads,
que se torna muito mais eficaz devido à
interação direta.

Mas, o que isso significa para os negó-
cios? Significa que precisamos estar aten-
tos a todas as ferramentas e nos adequar
àquelas que são mais propícias a nos aju-
dar. Sabemos que o brasileiro é fã de
mensagens pelo smartphone, e a tendên-
cia de buscar um acesso rápido e fácil a
marcas e empresas de serviços só tem
aumentado.

Em um mundo tão digital, o WhatsApp
continua sendo uma ferramenta que apro-
xima as pessoas.

Boa semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com Evento movimentou mais

de R$ 500 mil em vendas

DA REDAÇÃO

N o fim de semana passa-
do foi realizado o 5º
Feirão do Comércio de
Teutônia. O evento foi

uma realização da CIC, com inicia-
tiva da Diretoria do Comércio da
entidade, e ocorreu no Pavilhão da
Comunidade Católica, do Bairro
Canabarro.

Foram 50 estandes de 32 lojas
participantes de diferentes seg-
mentos, como vestuário, calçado,
cama, mesa e banho, bazar, cos-
méticos, óticas, relojoarias, col-
chões, vinhos, acessórios, livraria,
artesanatos, entre outros. Ao todo,

registrou-se mais de R$ 500 mil em
vendas. Em 2023, na quarta edição
da feira, estiveram presentes 40
expositores em 50 estandes, com
R$ 700 mil em vendas.

Mesmo sem superar em valo-
res a feira do ano passado, a
deste ano foi comemorada pelo
presidente da CIC, Renato Lauri
Scheffler. “Mais de meio milhão
em negócios é algo a se comemo-
rar, especialmente se considerar-
mos o atual cenário do Vale do
Taquari, em período pós-cheias”,
avalia.

Ele ressalta que o objetivo da
CIC é apoiar e valorizar eventos

desse gênero, com foco em benefi-
ciar a economia local.

Segundo pesquisa realizada pe-
la entidade com os consumidores,
a grande maioria dos clientes foi
de Teutônia (87,7%), mas também
prestigiaram o evento consumido-
res de Paverama, Bento Gonçalves,
Bom Retiro do Sul, Estrela, Fazen-
da Vilanova, Imigrante, Lajeado,
Westfália e de Palhoça e Criciúma,
cidades de Santa Catarina.

A maior média de valores in-
vestidos nas compras foi entre
R$ 100 e R$ 200, mas também
foram realizadas compras acima
dos R$ 400.

ESTADO      

Recursos do BRDE poderão ser acessados a partir de 29 de julho
DA REDAÇÃO

O governador Eduardo Leite apresentou, na
segunda-feira (15/7), novo programa de emprésti-
mo para apoiar empresas de pequeno porte e
microempreendedores individuais (MEIs) afetados
pela enchente de maio, chamado de Em Frente RS.
Com linha de crédito de R$ 325 milhões exclusiva
pelo BRDE, o programa terá carência integral de 12
meses e mais quatro anos de prazo para pagamento
do valor financiado, com prestações que vão redu-
zindo a cada mês.

O recurso é exclusivo para empresas situadas nos
municípios abrangidos pelo decreto de calamidade
pública e localizados em áreas apontadas pelo sistema
de mapeamento de áreas atingidas pelas enchentes
(MUP RS), cuja versão pública também foi lançada na
segunda-feira. O financiamento está entre os mais
acessíveis no mercado, com custo fixo de 10% ao ano.

Primeiramente, o foco está, entre outros setores,
o de bares e restaurantes. No mês de maio, por
conta do desastre meteorológico, a área de alimen-
tação respondeu por 42% das demissões no RS.

O programa estará disponível a partir de 29 de
julho. Uma rede de cooperativas conveniadas (Cre-
sol, Sicredi, Sicoob) será responsável pelo recebi-
mento dos pedidos. Os contratos serão celebrados,
na sequência, diretamente pelo BRDE.

O programa Em Frente RS fixou em R$ 150 mil
o financiamento máximo para empresas com fatu-
ramento anual de até R$ 4,8 milhões; e em R$ 500
mil para empresas que faturaram entre R$ 4,8
milhões e R$ 16 milhões por ano. Já para empreen-
dimentos com receita bruta acima de R$ 16 milhões
anuais, o limite de crédito é de até R$ 1 milhão.

O programa, além do custo fixo de 10% ao ano
e do prazo de carência, terá como diferencial a
diminuição do valor das prestações a cada mês.

MEI CALAMIDADES
Na mesma oportunidade, Leite também anun-

ciou o lançamento do programa MEI
Calamidades, para apoiar a recuperação de mais
de 22 mil microempreendedores individuais
gaúchos; e a criação do Pronampe Gaúcho, que
será operado pelo Banrisul e atenderá microem-
preendedores individuais e pequenos negócios
com matriz ou filial localizadas em municípios
em estado de calamidade nas áreas apontadas
pelo MUP RS. A linha de crédito disponibilizará
R$ 250 milhões em financiamentos, dos quais
40% (R$ 100 milhões) serão subvencionados
pelo Estado.

Consumidores puderam aproveitar descontos e promoções em produtos variados

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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Direito eleitoral e desafios para candidatos em foco
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Grupo Popular realizou, no
sábado (13/7), o primeiro
Painel Eleições de 2024. Os
promotores de Justiça de

Teutônia e Lajeado, André Prediger e
Carlos Augusto Fiorioli, e o advogado
especializado em Direito Eleitoral,
Fábio Gisch, trouxeram à discussão
pontos relevantes para os próximos
meses, que serão de convenções par-
tidárias, definições de candidatos pa-
ra a disputa eleitoral de outubro e
campanhas. Foi um momento de in-
formação e alerta para partidos, pré-
candidatos e eleitores sobre os prin-
cipais pontos jurídicos a serem obser-
vados na caminhada até o dia das
eleições – 6 de outubro.

Para Prediger, todos os que dão
seu nome para as convenções e parti-
cipam como candidatos sabem exata-
mente o que estão fazendo, qual é a
regra do jogo, o que podem ou não
fazer. Para isso, é preciso a assessoria
jurídica. Explica que o Ministério Pú-
blico, no direito eleitoral, deve ser
coadjuvante, totalmente neutro. “É
aquele que assiste a tudo de cima da
colina, porque todos sabem se defen-
der, sabem as regras. É como se fosse
uma partida de futebol, quanto menos
o juiz aparece, melhor”.

Fiorioli concorda: quem pauta o
jogo eleitoral são os candidatos e
partidos. “Quais são as regras? Elas
precisam ser conhecidas, entendidas
e praticadas por quem vai ao jogo.
Quando você as descumpre, vamos

chegar na parte do crime eleitoral, das
condutas vedadas e aí você vai pagar
por isso”, alerta.

O advogado eleitoral é o elo entre a
parte judicializante e a parte estrutu-
rante da candidatura, que é a informa-
ção jurídica, técnica habilitada ao can-
didato e partido. O promotor explica
que é na base do advogado eleitoralis-
ta, do assessor jurídico eleitoral, que o
candidato e o partido vão encontrar
estruturas suficientes para se encami-
nhar para o correto ou para o incorreto.

Gisch aponta que o monitoramento
do MP é muito importante. “Sempre
digo que esse momento é o pior, do dia
6 de julho ao dia 16 de agosto, quando
começa a campanha, porque do dia 16
em diante a bola está em jogo. Até lá, não
pode pedir voto, apoio, promoção pes-
soal, tem que cuidar o que falo”, atenta.

CRESCIMENTO
DE TEUTÔNIA

Fiorioli cita que, após a tragédia no
Vale, a cidade mais expoente é Teutô-
nia. “Imaginamos um avanço muito
grande na cidade.” Prediger reforça
que é preciso parar de “pensar peque-
no” – a cidade deve crescer em pro-
gressão geométrica. “Teremos que fa-
zer uma reengenharia das nossas vi-
das, principalmente com os mais jo-
vens, para recuperar até nossa autoes-
tima. Isso tudo vai aparecer nesse
momento eleitoral”, diz Fiorioli.

Explica que o Brasil seguirá falando,
nas eleições, sobre segurança, saúde e

educação, porque não passou pela
catástrofe como o RS. “Hoje nós vimos
como a mobilidade, saúde e educação
acabaram com a gente, com nossas
estruturas comerciais, industriais, pes-
soais, familiares. As pessoas vão votar
nos candidatos que foram diligentes
ou não, que botaram o rosto e se mete-
ram em fazer. O processo legislativo é
muito mais de falas e ideias do que
ações concretas na realidade”, enfati-
zou o promotor lajeadense.

RESTRIÇÕES
Fábio lembra que a bandeira do

Brasil pode ser usada na disputa como
identidade dos candidatos. “O que não
pode é o uso do brasão dos municípios,
do legislativo, logomarcas das secreta-
rias municipais, mas a bandeira por si
só é um símbolo, não muda de campa-
nha para campanha, não identifica um
candidato A ou B”, diz. Aponta que as
prefeituras precisam retirar do ar as
redes sociais, e só avisos são permiti-
dos. “Colocar algo vinculado à imagem
do gestor, mesmo não sendo candida-
to, é vedado.”

Se tiver dúvidas, não ultrapasse.
Reforça que qualquer situação inade-
quada pode gerar processo. “No jogo
político é péssimo ao candidato. A
opinião pública arrebenta. Temos his-
tórias na região de vereadores que iam
ser os mais votados e às vezes por uma
doação não conseguiu nem pegar su-
plência”, alerta o advogado.

Fiorioli cita, nesse momento elei-
toral, o cuidado com o uso das redes

sociais e da inteligência artificial,
além das manipulações que podem
ser feitas a partir de mídias, da des-
contextualização de falas ou distor-
ção de opiniões.

Por fim, aponta que o país vive
uma crise democrática, num senti-
do de desconstrução do próprio
Estado. “No Vale do Taquari, nos
próximos 10 ou 20 anos, as pessoas
irão cobrar dos seus gestores, quan-
do estiverem representando seu
estado ou município. Quando as
pontes são construídas pelo povo,
é questionado para que servem os
governantes. Isso vale para todas as
estruturas. Custa caro pagar impos-
tos em um país que é necessário
receber do estado, isso vai aparecer
nas eleições”, prevê.

ELEIÇÕES 2024
O Painel Eleições faz parte do

projeto Eleições 2024. A cobertura
das eleições 2024 tem o patrocínio
de Inovar Negócios Imobiliários,
Revoar Corretora de Seguros, Jung
Artefatos de Cimento, Reinigend
Tecnologia em Higienização, Viévi
Automóveis, Cooperagri, Solar Ba-
viera Eventos Corporativos, Hospi-
tal Ouro Branco, Mercado do Bairro,
Brandão Terraplenagem e Concre-
tos, Ubra Aplicativo de Transporte,
Mecânica Global, Companhia Sapa-
tos, Sítio da Fé, SS Máquinas e Mo-
tores, Clínica Nova Imagem, Coope-
rativa Certel, Colégio Teutônia e
Sistema Tambo Verde.

Lucas Leandro Brune, Sílvio Brune, Prediger, Fiorioli e Gisch participaram do painel

JULIET GRIEBELER

ELEIÇÕES 2024
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125ª ZONA ELEITORAL      

“Não me venham com picuinhas e mimimis”,
avisa promotor eleitoral André Prediger

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  promotor de Justiça da Co-
marca de Teutônia, André
Eduardo Prediger, deixa cla-
ra como é e será sua atuação

enquanto promotor eleitoral. “Se eu
pudesse resumir meu jeito de agir,
usaria dois jargões populares: Não
gasto pólvora em ximango. E cada
enxadada é uma minhoca”, definiu à
reportagem da Folha Popular logo
após o Painel Eleições 2024 realizado
pelo Grupo Popular na manhã de sába-
do (13/7).

As picuinhas e as chorumelas paro-
quianas serão recebidas e imediata-
mente arquivadas. Apesar de se consi-
derar “promotor pé no barro” – de ir a
campo –, Prediger não gastará tempo
com ninharias. “Não venham com ‘mi-
mizeira’. Não vão usar a mão do Minis-
tério Público para fazer o que os advo-
gados dos partidos podem fazer. Nun-
ca será utilizado como instrumento de
poder ou força para dobrar o outro
lado. Não empresto meu conhecimento
e a estrutura do MP para um lado ou
para o outro”, assegura.

Ele se refere a ações como propagan-
da eleitoral, danos à imagem, ofensas…
“Tudo isso, o partido e os candidatos que
se sentirem prejudicados podem propor
por conta própria, pelo advogado do
partido. Eles podem entrar direto com
ação na Justiça Eleitoral, porque não é
exclusividade do MP. Eu serei chamado a
dar parecer, mas farei no processo”, com-
plementa.

Agora também adverte partidos e
candidatos para não menosprezarem a

capacidade interpretativa. “Quando e
se eu entrar, vai ser para rachar e ga-
nhar a dividida. Cada enxadada será
uma minhoca ou tiro dado, bugiu deita-
do”, sustenta.

O objetivo desta condução é fazer
bom uso do escasso tempo para atuar
em situações relevantes. “Quando
houver riscos, chance de violência ou
casos graves, serei o primeiro a inter-
vir. Onde houver ameaça, violência,
abuso de poder e abuso de poder
econômico, aí o MP tem que agir.
Tirando isso, cada um briga suas bri-
gas”, pontua Prediger. Ele citou sua
ação em eleições municipais de duas
cidades da Zona Eleitoral de Encanta-
do. “Num hotel em Encantado, des-
mascaramos e prendemos uma milícia
armada (policiais em folga contrata-
dos por partido) para amedrontar
eleitores. Em Putinga teve uso de
miguelitos e árvores derrubadas para
evitar que eleitores chegassem às
urnas”, relembra.

Nas questões gerais do Ministério
Público, Prediger adota postura pró-
ativa em defesa do mais fraco na dis-
puta. Todavia, no âmbito eleitoral en-
tende que cada um sabe se defender:
“que deem um jogo de corpo”, em
referência ao futebol. André Prediger
prefere “posição de espectador, de
observação a partir da colina”, porque
em tese no “jogo eleitoral não há ino-
cente e eles conhecem as regras: não
tem virgem nesse baile”. As pequenas
rusgas fazem parte do “jogo eleitoral”
e o promotor de Justiça observará “as
disputas” com distanciamento.

ELEIÇÕES 2024

PATROCÍNIO:

André Prediger concentrará energia
em questões relevantes

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP

PRECISA DE TRANSPORTE?
CHAME UM MOTORISTA NO APLICATIVO

SUPORTE: (51) 99715.0586

BAIXE O APP WHATSAPP
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PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

TEUTÔNIA      

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s 12 partidos políticos
de Teutônia se prepa-
ram para as convenções
a partir do próximo sá-

bado (20/7), quando abre o perí-
odo para a realização dos
encontros. As cinco coligações
pré-organizadas reunirão os filia-
dos em momentos distintos, espa-
lhados em praticamente todo o
período destinado às prévias par-
tidárias. A prioridade é nos fins de
semana por facilitar a presença
dos correligionários e contar com
apoios de lideranças estaduais.

O grupo do pré-candidato a
prefeito Renato Airton Altmann
(PSD) é o primeiro a se reunir. As
convenções de PSD, MDB, PP e
PRD estão agendadas para sábado
(20/7), no primeiro dia permitido,
das 9h às 13h, na Câmara de Vere-
adores de Teutônia. Também ha-
verá a homologação do vice, que
tende a ser Evandro Biondo
(MDB) ou outro filiado indicado
pelo partido. Cada sigla poderá
aprovar lista de 12 nomes para
concorrer a vereador.

A Federação Brasil da Esperan-
ça (PT e PC do B) anuncia sua
convenção para o domingo (21/7),
das 9h às 15h, na Câmara de Vere-
adores de Teutônia. Os pré-candi-
datos Carlos Renato Dreyer
(prefeito) e Júlia Dörr (vice-prefei-
ta) devem ser oficializados, além

da nominata de 12 candidatos a
vereador.

O pré-candidato a prefeito Jona-
tan Brönstrup (PSDB) deixa em
aberto o nome do companheiro de
chapa. “Meu vice eu anunciarei no
momento adequado”, disse à repor-
tagem. Havia uma pré-definição,
mas alguns ingredientes recentes
reabriram as possibilidades. PSDB
e União Brasil devem fazer a con-
venção no dia 27 de julho, em ho-
rários distintos, no Grêmio
Recreativo Canabarrense, para ofi-
cializar os nomes da majoritária e
para vereador.

O Partido Liberal (PL) prepara
a convenção municipal para o dia
27 de julho, das 9h às 12h, na Câ-
mara de Vereadores, quando será
oficializada a pré-candidata a pre-
feita Aline Röhrig Kohl. Também
será anunciado o nome do vice-
prefeito e da listagem de 12 candi-
datos a vereador.

Os partidos aliados ao governo pre-
param sua convenção para o dia 3 de

agosto, último sábado antes do fechamento do
prazo, das 9h às 12h, na Câmara de Vereado-
res. PDT, Podemos e PSB se reunirão para
oficializar o atual prefeito Celso Aloísio For-
neck como candidato à reeleição. O professor
Vitor Ernesto Krabbe é o provável candidato
a vice. Cada sigla ainda terá a missão de com-
pletar a lista de 12 candidatos a vereador.

SISTEMA DO TSE
Os partidos e as federações já podem aces-

sar o vídeo tutorial do TSE, que orienta como
deverão ser feitos os requerimentos de regis-
tro de candidaturas e das atas das convenções
partidárias no Sistema de Candidaturas – Mó-
dulo Externo (CANDex) 2024. O sistema foi
colocado à disposição na terça-feira (9/7) pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Por meio do CANDex os partidos enca-
minham à Justiça Eleitoral os requerimen-
tos de registro das candidaturas, definidas
em convenções. O sistema é obrigatório
para todos os tipos de pedido desde 2020.
Após realizarem a convenção, os partidos
têm até dia 15 para concluir o trâmite
burocrático para oficializar os candidatos.

Convenções partidárias serão
de 20 de julho a 3 de agosto

Sistema Candex permite registros de atos partidários

FOTOS: REPRODUÇÃO TSE

Rua Major Bandeira, 775 Rua Capitão Schneider, 448
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FAZENDA VILANOVA      

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
CONVENÇÃO MUNICIPAL

 O Presidente da Comissão Executiva Munici-
pal do PARTIDO DA RENOVAÇÃO
DEMOCRÁTICA- PRD, do Município de
TEUTÔNIA, na forma da legislação eleitoral em
vigor, pelo presente instrumento, CONVOCA os
senhores membros do Diretório Municipal, e con-
vencionais aptos, com domicílio eleitoral neste
município, para a CONVENÇÃO MUNICIPAL DO
PRD, a realizar-se no dia 20 de julho de 2024,
das 9 horas às 13 horas, na Sede da Câmara
Municipal de Vereadores, situada na Avenida
1 Leste, 1180 Bairro Centro Administrativo,
nesta cidade, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
b) Indicação de  representantes/delegados
c) Assuntos gerais de interesse do partido na

campanha eleitoral

Teutônia,10 de julho de 2024
NATANAEL ANASTACIO

Presidente

PARTIDO DA RENOVAÇÃO DEMOCRÁTICA
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA/RS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos da legislação estatutária e legal
em vigor, assim como definido na RESOLUÇÃO
Nº 8 - FE BRASIL, DE 3 DE ABRIL DE 2024,
conforme REGISTRO DE FEDERAÇÃO
PARTIDÁRIA (115011) Nº 0600228-
48.2022.6.00.0000 – BRASÍLIA – DISTRITO
FEDERAL, ficam convocados, por este Edital,
todos os filiados do Município de IMIGRANTE/RS
para a CONVENÇÃO MUNICIPAL que será
realizada no dia 28 de julho de 2024, com início
às 9h30min e encerramento às 11h30min, na
sede da Câmara de Vereadores, localizada na
Rua Augusto Gartner, 380,  Bairro Centro, nesta
cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) indicação das candidaturas aprovadas nas

instâncias da Federação Brasil da Esperança para
concorrerem aos cargos de prefeito(a), vice-prefei-
to(a) e vereadores(as) à Câmara Municipal;

b) Decidir sobre possíveis coligações com
outros partidos;

c) sorteio dos números para candidatos(as) a
vereador(a)

Convenção para a Escolha de
Candidatos(as) e Formação de Coligações

Eleições Municipais 2024

Imigrante,  17 de julho de 2024
ISABEL FASSINI BRUNE

Presidente da Comissão Provisória Municipal
Partido dos Trabalhadores

de Imigrante/RS

Evento marca 200 anos
da imigração alemã

DA REDAÇÃO

A  11ª Noite de Corais
será realizada hoje, dia
17 de julho, a partir das
19h30, no auditório da

Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef) Edgar da Rosa
Cardoso, no Centro de Fazenda
Vilanova. O evento vai aliar tradi-
ção, com coral de mais de 70 anos
de existência, e novas gerações,
com os coros infantojuvenis vila-
novenses.

Na programação da noite, há a
apresentação do grupo mais anti-

go do município, o Coral da Ordem
Auxiliadora de Senhoras Evangéli-
cas (Oase), da localidade de San-
tana; do Coral Municipal Sempre
Amigos; do Coral Sonhos de Crian-
ça, da Emef de Turno Integral José
Victor Mairesse; o Coral Infantil
da Emef de Turno Integral Santa-
na; e o Coral The Voice Kids, com
alunos da rede municipal que par-
ticipam das oficinas de canto coral.

Como em edições anteriores,
está prevista a participação de
um grupo convidado, geralmente
de outro município. O evento

organizado pela Secretaria Muni-
cipal de Educação, Cultura, Des-
porto e Turismo é aberto a toda
a comunidade de Fazenda Vilano-
va e região.

O secretário da pasta, Fabrício
Meneghini, salienta que a Noite de
Corais evidencia a tradição cultural
do município, retratando sua ri-
queza cultural, mantendo tradições
e incentivando-a entre as novas
gerações. “Essa edição é especial,
pois ocorre no mês em comemora-
ção aos 200 anos da imigração
alemã no Brasil”, destaca.

WESTFÁLIA      

Data é celebrada com programação especial
DA REDAÇÃO

Westfália celebra hoje (17/7)
os 200 anos da imigração alemã
no Brasil com uma programação
cultural especial, promovida pe-
la Associação de Cultura West-
faliana. A atividade será
realizada no Galpão Municipal,
junto ao Parque de Eventos, a
partir das 19h30.

A programação é voltada à
comunidade e será aberta pela
apresentação do Coral Infantoju-
venil. Na sequência, haverá a pre-

miação dos quatro melhores
trabalhos do concurso Memorial
dos 200 Anos, no qual os partici-
pantes criaram maquetes para
representar a imigração alemã.
Esta atividade envolveu estudan-
tes do 4º ao 9º ano na rede muni-
cipal de ensino e a avaliação dos
projetos inscritos se deu em 23
de maio, sendo que a maquete
vencedora será utilizada para a
criação de um memorial.

Também haverá os concur-
sos de Paródias, com alunos do

6º e 7º ano, e de Oratória, do 8º
e 9º ano, envolvendo alunos
dos Anos Finais da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental
(Emef) Vila Schmidt. O tema
das atividades é “Celebrando os
200 anos da imigração alemã
no Brasil: de que forma a inte-
gração cultural beneficiou a
nossa comunidade?”. Cada cate-
goria já tem seus finalistas de-
finidos. Serão premiadas as três
melhores apresentações de ca-
da uma.

O coral é considerado uma das representações da cultura do município

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Lions Clube elege Fabiano Eckel presidente 2024/2025
CAMILLE LENZ DA SILVA

N a noite de segunda-feira
(15/7) ocorreu a cerimônia
de troca de cargos do Lions
Clube de Teutônia. Fabiano

Eckel assumiu a presidência no lugar de
Vanessa Fernanda Pestchanker. O even-
to, realizado no Restaurante Paladar,
teve a presença dos membros, de auto-
ridades locais e de representantes de
núcleos de Lajeado e Estrela. Participa-
ram ainda, com suas esposas, o vice-
governador do Lions distrito LD2, José
Ademir Dick, que falou em nome das
delegações visitantes e da governadoria,
e o ex-governador do Lions LD2, Omar
Benedetti Santos.

Esta é a quarta vez que Eckel ocupa
o cargo em 13 anos de Lions em Teutô-
nia. Com experiência, disse não ter me-
do do desafio. “Agimos para fazer a
diferença na comunidade. Às vezes pa-
rece pouco, mas para quem está sendo
ajudado é muito. Sempre que o Lions se
reúne, os problemas lá fora ficam meno-
res”, apontou.

Como atividades para a próxima ges-
tão, citou as tradicionais ações de volun-
tariado para auxílio a entidades, como
o café colonial, previsto para 23 de
agosto. Apontou ainda a coleta de ali-

mentos e o planejamento da revitaliza-
ção da Várzea, bem como atenção maior
para a educação neste momento de
dificuldade. Por fim, falou sobre o forta-
lecimento do Leo Clube Teutônia.

CORRENTE DO BEM
Vanessa Fernanda Pestchanker lem-

brou dos imprevistos vividos durante
sua gestão. “As enchentes começaram já
no fim de junho de 2023 para nós, em
Teutônia. Achamos que seria pontual,
mas aí veio setembro, novembro e, ago-
ra, maio. Claro que não fomos tão afeta-
dos, mas ajudamos muitos municípios
vizinhos com alimentos, arrecadação e
separação de roupas e com marmitas, o
que era mais necessário”, contou.

Citou o auxílio a municípios como
Estrela, foco devido ao acesso durante as
cheias, além de Relvado e Arroio do Meio,
com a entrega de cadeiras de roda. “Com
a ajuda de todos, nos juntamos e ajuda-
mos no que podíamos. Foi uma corrente
do bem muito gratificante. Não consegui-
mos mudar todo o mundo, mas o mundo
de cada pessoa que ajudamos mudou um
pouquinho. Foi um ano de ajudar uns aos
outros, não tanto no local, mas no entor-
no”, apontou, reforçando a sensação de
amor indescritível gerada. Eckel assume a presidência do clube pela quarta vez_

CAMILLE LENZ DA SILVA

Cinema inspirou as danças no evento do Colégio Teutônia
LUCIANA BRUNE

A Fundação Agrícola Teutônia (FAT) realizou o
21º Jantar Baile no sábado (13/7), alusivo ao ani-
versário do Colégio Teutônia. Como já é tradicional,
a atração da noite foi as danças dos estudantes. A
cada ano, uma temática diferente envolve a prepa-
ração para a competição, com muitos ensaios e
diversão. Participam as turmas do 9º ano do Ensino
Fundamental até a 3ª ano do Ensino Médio. Nesta
edição, cinco turmas se apresentaram, além da
dança dos profissionais do CT, funcionários e pro-
fessores, que também entram no embalo e partici-
pam da ação.

Em 2024, a homenagem foi ao cinema, com
alusão aos irmãos Lumiére, que em 1895 realiza-
ram a primeira exibição cinematográfica pública do
mundo, dando início à história do cinema. Conside-
rado a sétima arte, o cinema foi homenageado com
uma seleção de trilhas que embalaram grandes
produções cinematográficas. O espetáculo foi inti-
tulado “O Cinema é o Show”, e coordenado pela
professora de danças Raquel Feyh, responsável
pelas coreografias e ensaio com as turmas.

Ao fim das apresentações, que contaram com
a torcida das famílias e com o voto de um corpo
de jurados espalhado na plateia, os estudantes e
professores ainda realizaram uma homenagem
ao estado do Rio Grande do Sul, demonstrando a
força e bravura do povo gaúcho, que precisa neste
momento de tanta superação e esperança.

O diretor do Colégio Teutônia, Mauro Alberto
Nüscke, agradeceu pela presença e envolvimento

de todos. Destacou que, em função das dificuldades
vividas neste ano, o evento foi também solidário,
com a doação de cadernos por parte dos participan-
tes. É uma iniciativa que ajudará na reconstrução
do Vale, direcionando o apoio diretamente à área
da educação.

Após o jantar e as apresentações, o baile foi
animado pela Orquestra La Montanara, de Teutônia,
que completa 30 anos de trabalho em 2024.

Turmas apresentaram diferentes coreografias
embaladas por trilhas do cinema

Estudantes e professores realizaram dança
de encerramento com homenagem ao estado

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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O chiclete e o espirro mantêm o     motociclista acordado nas retas

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

O  trecho de retorno pela RN 16, cru-
zando a Província do Chaco até a
Provincia de Corrientes, onde seria
a minha entrada de volta ao Brasil,

é extremamente monótono pelas suas infini-
tas retas e falta de atrações visuais. Basica-
mente, a viagem é feita em meio à vegetação
parecida com a caatinga brasileira, apenas
povoados empoeirados sem interesse e umas
poucas cidades com alguma infraestrutura.

O movimento de veículos nesses 750 km é
bastante baixo, basicamente alguns carros que
vão e vem entre as províncias, caminhões
levando mantimentos, motociclistas cruzando
as regiões da mesma maneira que eu estava
fazendo… E animais: porcos soltos cruzando
a estrada, cavalos soltos à beira do caminho,
cachorros perambulando. Sim! Se você pensou
que isso pode ser perigoso, acertou em cheio.

Aliado a isso imagine motos brasileiras de
altas cilindradas cruzando essa região em
velocidades acima dos 120 km/h, um sol
escaldante que deixa o piloto incomodado e
uma sonolência provocada pela monotonia.
Não são raros os acidentes envolvendo moto-
ciclistas brasileiros neste trecho.

Nesse quesito eu ia bem. A Vovozinha
trotava a módicos 85 km/h, parecendo uma
tartaruga se movimentando por aquelas infi-
nitas retas asfaltadas. Para fugir da sonolência
provocada pelo calor, baixa velocidade e retas
infinitas, o segredo é manter o estômago qua-
se vazio para não dar sono, beber água conti-
nuamente e mascar continuamente um bom
chiclete. Meu favorito é o Menthos sabor hor-
telã. Esse é o top dos chicletes, você coloca ele
na boca, dá umas boas mascadas e uns dois
espirros acontecem na hora fazendo você
acordar e ficar novo em folha.

Continuar mascando ajuda a manter-se
acordado, pois o cérebro pensa que você está
numa refeição e obviamente que o próprio
estômago é enganado deixando-o sem fome.
Se você for viajar, faça o teste e depois me
conta como foi. Aposto que vai gostar da dica.

BAGAGEM DEMAIS
Quando me preparava para a viagem, mi-

nha bagagem foi dividida em três partes. Num
pequeno bornal militar de lona iam minhas
roupas de chuva, em outro bornal militar
estavam duas câmeras de ar mais um com-
pressor de ar portátil, mais espátulas para
montar e desmontar pneus e em um bolsa
impermeável minhas poucas roupas e acessó-
rios pessoais.

Ao carregar a Vovozinha, instalei o galão
de gasolina auxiliar de 5 litros, ajeitei o bornal
com as roupas de chuva, acomodei minha
mochila de roupas e finalmente botei o bornal
com as coisas para o conserto de pneus. Olhei
para tudo aquilo e esteticamente não me
agradava. Parecia que tinha algo sobrando. A
Vovozinha me olhava e me dizia: - Parceiro!
Tô muito feia desse jeito Tem algo demais aí.

Olhei, pensei, repensei e me veio em mente
o meu tradicional pensamento: “anjos exis-
tem, então se algo der errado um deles sem-
pre aparece pra te salvar”. Com isso na cabeça,
fui lá e tirei da moto aquele bornal com as
câmeras e demais parafernálias que seriam
para o conserto de pneus furados. Admiti que
estaria assumindo o risco de furar pneu e
literalmente ficar empenhado na beira da
estrada. E a partir disso estaria 100% à espera
de um anjo protetor.

Retas intermináveis do Chaco argentino

Reabastecendo, pois o único posto no
meio do caminho não tinha combustível

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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O chiclete e o espirro mantêm o     motociclista acordado nas retas
PNEU FURADO

No final desses looooongos 750 km estava chegan-
do na cidade de Resistência para cruzar a ponte sobre
o Rio Paraná e chegar à cidade de Corrientes. Quando
estou exatamente sobre a grande e elevada ponte sobre
o rio percebo que o guidon da moto começa a ficar
pesado. Olho para a roda dianteira e imediatamente
vejo que estava com um pneu furado. Consigo chegar
no final da ponte e entro direto na cidade.

Vou para a rua lateral para entender melhor o
tamanho do meu problema. Paro, olho, desço da moto.
Medi a pressão com meu calibrador digital portátil e
vi que ainda tinham alguma pressão, o que era bom
porque me permitia procurar auxílio. Menos preocu-
pado dou uma olhada em volta e vejo na esquina uma
loja de motopeças, a uns 20 metros de onde eu estava.
Fui até lá, entrei, bati um papo rápido de uns 2 a 3
minutos, comprei uma câmera nova e fui até o borra-
cheiro indicado pelo dono da loja, um amigo dele. Ele
mesmo ligou para o dono da borracharia e avisou que
eu estava indo. Este foi o segundo pneu que furei na
viagem e, da mesma maneira como havia acontecido
lá no início, consegui furar na hora e no local certo. No
final tudo dá certo. Se não deu certo é porque ainda
não está no final.

INTERROGATÓRIO NA BORRACHARIA
Na borracharia foi outra festa. Iniciou com o

bate papo com o dono e seu filho, 25 anos atuando
no mesmo local. Enquanto faziam todos procedi-
mentos de desmontagem, conserto e remontagem
da roda, a clientela chegava e já iam puxando
papo para me fazerem as tradicionais perguntas:
a) Que ano é a moto? b) Veio de onde? c) Pra onde
vai? d) Tá viajando sozinho? e) Não tem medo que
algo te aconteça andando sozinho? f) E se ficar
empenhado como vai fazer? g) Quantos km já
rodou? h) Há quantos dias tá na estrada?

No meio de tudo isso saiam fotos e votos de
uma boa viagem. Quem viaja de moto sabe do que
estou falando.

Acabei ainda desfrutando nesse fim de dia e
noite da companhia de dois outros motociclistas
brasileiros, que acabaram de hospedando no
mesmo hotel que eu. Um era da Brasília e o outro
de Goiânia. Retornavam de Salta após um deles
ter ficado hospitalizado 4 dias em função de uma
intoxicação por salmonela e terem que ter aban-
donado o resto de uma viagem que faziam em
grupo. Imprevistos acontecem. Minha viagem
estava indo pro final.

A Vovozinha foi atração na borracharia

 Pneu furado passou por conserto

Sempre há um anjo para salvar
um motociclista em viagem

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comissão Executiva do
Diretório Municipal do Progressistas (PP) de
Imigrante/RS, por determinação legal e na forma
estatutária, CONVOCA, com fulcro no art. 10 do
Estatuto do Progressistas – EPP e art. 8º da
Resolução PP/RS nº 014/2024, na forma do que
dispõem os artigos 12, 19 e 30  do Estatuto
Partidário, os senhores convencionais previstos
no art. 31 do EPP, para, em atenção ao art. 8º
da Lei nº. 9.504/97, participar da CONVENÇÃO
DE ESCOLHA DE CANDIDATOS(AS) E
FORMAÇÃO DE COLIGAÇÃO ÀS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS DE 2024, a qual se realizará na
data de 28 de julho de 2024, das 9h30min às
11h30min, nesta cidade, na Câmara de Verea-
dores, localizada na Rua Augusto Gartner, 380,
Bairro Centro, quando se deliberará sobre a
seguinte

ORDEM DO DIA:
I - deliberação sobre coligação partidária

para eleição majoritária e discussão, aprovação
e nome da coligação (se houver coligação);

II - escolha de candidato(a) a Prefeito(a) e
Vice-prefeito(a);

III - escolha de candidatos(as) a Vereador(a);
IV - sorteio dos números para candidatos(as)

a Vereador(a);
V - Aprovação do plano de governo do(a)

candidato(a) a prefeito(a).
VI - Outras matérias atinentes à eleição

municipal.

As inscrições dos pré-candidatos(as) devem
ser realizadas de forma eletrônica e enviadas
para o seguinte e-mail:  lelokaplan@gmail.com

Observação: a votação dos membros titula-
res do Diretório Municipal se encerrará imprete-
rivelmente às 11h, a partir de quando se
instalará o tempo de 20 minutos para votação
dos suplentes presentes, conforme as normati-
vas partidárias.

Convenção para a Escolha de
Candidatos(as) e Formação de Coligações
Eleições Municipais 2024 – Progressistas

de IMIGRANTE/RS

Imigrante, 17 de julho de 2024
PAULO DOS SANTOS
Presidente Municipal

Progressistas de Imigrante/RS
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PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO
DIRETÓRIA MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

O Presidente da Comissão Executiva Municipal
do PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO - PSB,
do Município de Teutônia, na forma da legislação
eleitoral em vigor, pelo presente instrumento,
CONVOCA todos os filiados ao Partido Socialista
Brasileiro – PSB com domicílio eleitoral neste
município, para a CONVENÇÃO/CONGRESSO
MUNICIPAL DO PSB, a realizar-se no dia 03 de
Agosto de 2024, com início às 9 horas e término
às 12 horas, na Avenida Um Leste, nº 1180 –
Câmara de Vereadores - nesta cidade, para
deliberar sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA
 a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
 b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores;
  c) Designação de um representante, que terá

atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5° da
Res.23.609/2019 do TSE;

 d) Delegação de poderes à Comissão Executi-
va Municipal para celebrar coligações com outros
partidos (eleição majoritária), bem como para ho-
mologar, substituir, acrescentar ou suprimir nomes
à chapa de candidatos às eleições proporcionais;

e) Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador.

Teutônia, 15 de julho de 2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO MUNICIPAL

Teutônia, 15 de julho de 2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO MUNICIPAL

O Presidente do Partido Democrático Trabalhista
(PDT) do município de Teutônia/RS, Sr. Juliano
Renato Körner, na forma da legislação eleitoral
vigente e do Estatuto do Partido Democrático
Trabalhista, bem como da Resolução 01/24 do
PDT-RS, convoca os Convencionais devidamente
habilitados ao exercício do voto, para participação
na Convenção Municipal do PDT, a ser realizada
no dia 03 de Agosto de 2024 - Câmara de Vereado-
res, na Avenida Um Leste nº 1180, a partir das 9
horas, com término previsto às 12 horas, para
deliberação da ordem do dia abaixo.

ORDEM DO DIA:
    1) Deliberação para escolha dos candidatos

do Partido Democrático Trabalhista – PDT em
Teutônia, aos cargos majoritário (prefeito(a) e
vice-prefeito (a) e proporcional, (vereadores e
vereadoras) nas eleições municipais de 2024,
cujo 1º turno se realizará no próximo dia 06 de
outubro do corrente.

    2) Deliberação sobre propostas de coliga-
ções com outras agremiações partidárias para
formação da chapa majoritária.

    3) Sorteio e/ou homologação dos respecti-
vos números para os candidatos ao cargo de
Vereador, no município de Teutônia, pelo Partido
Democrático Trabalhista.

    4) Assuntos gerais.

Esquadrão do
Verde - Colinas

A Folha Popular de
19 de julho de 1997
destacou que, no dia 5
de junho, havia sido cri-
ado o Esquadrão Verde
no município de Coli-
nas. Com um mesclado
de alunos da Escola
Evangélica Ipiranga e
Escola Estadual de Coli-
nas, foram escolhidos
15 estudantes que for-
mam esta equipe de de-
fesa ao meio ambiente.
A matéria destacou a
iniciativa e a coragem
destes jovens, liderados
por Cristina Daniela
Grave (foto), que teri-
am esta importante
missão, contando com o
apoio da Patram e Bri-
gada Militar de Colinas.
O objetivo principal era
que, com todos juntos,
se conseguisse excelen-

tes resultados no con-
trole aos destruidores
da natureza, denunci-
ando queimadas crimi-
nosas, desmatamento e
quaisquer atos que
agridam a natureza.

3

Sistema Anti Fraude
na Previdência

A Folha Popular de 21 de julho de 1993 enfati-
zava que o Ministro da Previdência, Antônio Britto,
estava cumprindo um roteiro de visitas a cidades
gaúchas e esteve em Lajeado. Na ocasião, Britto
concedeu audiências na sala de sessões da Câmara
de Vereadores a algumas entidades e, logo após,
inaugurou o sistema de informatização da Previ-
dência de Lajeado. Na sequência, foi agraciado
com um almoço no Clube Sete de Setembro de La-
jeado, com a presença de inúmeras autoridades.
Durante entrevista coletiva à imprensa, Antônio
Britto ressaltou que, com a informatização da Pre-
vidência, a média de espera para uma pessoa se
aposentar, que era de 11 meses, passaria a ser fei-
ta em apenas 20 dias.

O Dia do Amigo foi instituído inicialmente na
Argentina e, a partir daí, foi gradualmente adotado
em outras partes do mundo. A data foi criada pelo
professor de psicologia e filósofo argentino Enri-
que Ernesto Febbaro, que se inspirou na chegada
do homem à lua, em 20 de julho de 1969. Segundo
ele, esse feito não foi apenas uma vitória científica,
como também uma oportunidade de se fazer ami-
gos em outra parte do universo. Essa iniciativa deu
muito certo, pois em 1979 o governo argentino
criou oficialmente o Dia do Amigo. Nas décadas se-
guintes, a data foi abrangendo outros lugares, co-
mo no Uruguai nos anos 1970, Peru e México em
1980 e, no Brasil, por volta de 1990. Segundo Pla-
tão, a amizade é uma predisposição recíproca, que
torna dois seres igualmente ciosos de felicidade,
um do outro. Fatos na História5

18 de julho
2009 - Incêndio em baile consumiu estrutura da banda
Alma Nova, em Bento Gonçalves

19 de julho
1959 - Inauguração da Soc. Cult. Rec. de Linha Clara, a
primeira sociedade cultural inaugurada no interior de
Estrela
2015 - Alagamentos e quedas de pedras causaram
transtornos na região
2018 - Banda Konis Hupen da Áustria, se apresentava
em Teutônia

20 de julho
1991 - A Escola Gomes Freire de Andrade, do Bairro
Languiru, inaugurava seu novo refeitório
2001 - Chuva intensa provocou estragos e inundações
no Vale do Taquari

21 de julho
1987 - Inaugurada Casa da Agricultura e Abastecimen-
to em Teutônia
2001 - Enchente no Rio Taquari prejudicou a região
2008 - Motorista de caminhão perdeu o controle e bate
contra um barranco em Westfália. O caminhão ficou
destruído e o motorista saiu ileso
2010 - Temporal e granizo causaram grandes prejuí-
zos em propriedades no Vale do Taquari
2011 - Enchente no Rio Taquari prejudicou a região

22 de julho
2008 - Temporal causou estragos na rede elétrica no
Vale do Taquari
2008 - Colisão frontal entre carreta e ônibus sobre a
ponte do Arroio Concórdia, em Fazenda Vilanova, dei-
xou 13 pessoas mortas
2018 - Jovens luteranos de todo o Brasil se reuniram
em Teutônia no 24º Congrenaje

23 de julho
2001 - Assalto ao Banrisul, no Bairro Canabarro, vira
tiroteio e bandido é morto
2011 - Coral de Queixas estreia em Teutônia
2016 - Após perder a mão, homem é atropelado mais
uma vez por trem e perde as pernas em Teutônia

24 de julho
2004 - Teutônia inaugura Centro Avançado de Saúde
(CAS) no Bairro Canabarro
2012 - Capotamento de ambulância de Teutônia na
BR-386 deixa seis feridos
2014 - Canto Coral é patrimônio histórico-cultural ima-
terial de Teutônia

A Folha Popular de 21 de julho de 2001 informou que
um grupo de jovens estrelenses estava pleiteando a
construção de uma pista de skate no município. Lide-
rados por Maurício Radaelli e Moisés Blume, os jo-
vens estiveram na Prefeitura, quando apresentaram a
reivindicação ao vice-prefeito, José Inácio Birck, e ao
secretário municipal de Esportes e Lazer, Nardir Stef-
fens. Segundo os jovens, o ideal seria fazer a pista
dentro do Parque Princesa do Vale, onde já existiam
espaços para a prática de outras modalidades espor-
tivas. Na oportunidade, ficou decidido que a Prefeitu-
ra, através do Setor de Engenharia, faria a planta da
pista, mas sua construção ainda dependeria de parce-
ria com empresas de Estrela.

Dia do Amigo1 Pista de Skate - Estrela4

2

ARQUIVO PESSOAL
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FOTOS: CARLA BECKMANN

TEUTÔNIA      

Juventus projeta equipe adulta para disputar Superliga C
CARLA BECKMANN

A  Associação Esportiva Re-
creativa e Cultural Erno
Dahmer (Aerc) Juventus de
Teutônia completa 30 anos

no dia 31 de julho. O departamento de
voleibol terá o segundo semestre mais
movimentado da história, com parti-
cipações em Minas Gerais, Passo Fun-
do, Argentina, Paraná e continuidade
do Campeonato Estadual.

Outra novidade é a aprovação de
dois projetos da Juventus no Pró-
Esporte RS, programa de incentivo ao
esporte do Rio Grande do Sul. Projetos
sonhados há algum tempo e que sai-
rão do papel ainda em 2024. A entida-
de está na fase de captação de
recursos de ICMS de algumas empre-
sas para colocar em prática os proje-
tos aprovados.

Um deles é referente a eventos
esportivos - realização de três compe-
tições: Copa Juventus Teutônia (já
acontece anualmente); Superliga Re-
gional de Voleibol (incentivo a atletas
que não participam de competições
da Federação Gaúcha); e Desafio Rio
Grande do Sul/Santa Catarina (com-
petição de mais dias, com participação
de quatro equipes de cada estado,
nível técnico mais alto).

O outro projeto aprovado é a parti-
cipação da Juventus na Superliga C de

Voleibol - Porta de entrada para a divi-
são principal da competição nacional.
“Será uma equipe adulta entre aspas,
porque o nosso intuito é trabalhar forte
a nossa base (Infanto), agregando com
algumas atletas adultas. É um primeiro
passo, vamos trabalhar forte para via-
bilizar isso”, explica o diretor de Volei-
bol, Augusto Ruhrwiem.

Empresas da região podem auxili-
ar a entidade teutoniense a colocar
em prática os projetos aprovados
destinando parte do valor de ICMS.
“Tem todo um lado social e também
de visibilidade. Sabemos que temos
empresas no estado todo, mas a nossa
vontade é termos parceiras aqui de
Teutônia”, deseja.

A Superliga C é uma competição
regionalizada, disputada em duas se-
manas, com algumas equipes por re-
giões do país, que jogam em sedes
únicas. As melhores colocadas fazem
a final e têm vaga para a Superliga B
do ano seguinte.

“No momento da inscrição é sina-
lizado para a organização que temos
interesse em sediar a competição. A
partir dali é repassada uma lista com
as obrigações e requisitos. Nós deve-
mos analisar nossas condições e via-
bilidades, mas é um dos nossos
desejos”, explica o coordenador Pablo
Dias Martin.

MAIOR EDIÇÃO DA
COPA RS DE MINI VÔLEI

A Copa RS de Mini Vôlei é um
evento da Federação Gaúcha de Volei-
bol. Neste ano, a Juventus organizou
e sediou mais uma edição da compe-
tição, que reuniu 93 equipes de diver-
sas cidades do estado. Foram
disputados mais de 200 jogos durante
todo o sábado (13/7) no ginásio da
Associação da Água, em Teutônia.

“É no Mini que começa toda a base.
Desde o início do nosso trabalho na
Juventus, nós apostamos nesses tipos
de eventos. Conseguimos criar a cultu-
ra do voleibol e estamos nos destacan-
do em termos de organização.
Agradecemos todas as equipes que

vieram de diversos cantos do estado.
A criança se divertiu, alguns premia-
dos, outros não, mas a alegria todo
mundo levou pra casa. Foi mais um
evento de sucesso”, avalia Ruhrwiem.

A Juventus trabalha com mais de 90
crianças, de 6 a 11 anos, nos núcleos
de Mini Vôlei em Teutônia, Estrela e
Lajeado. Ainda no ano passado, a enti-
dade firmou parceria com os colégios
Martin Luther e Madre Bárbara. “São
dois locais que, além de agregar mais
atletas, fazem com que a Juventus não
seja conhecida apenas em Teutônia,
mas como uma entidade regional. São
dois colégios particulares e importan-
tes para suas respectivas cidades. O
vôlei deu mais esse passo e o projeto
vai se expandindo”, explica.

Parte da comissão técnica comemora o segundo semestre movimentado para a entidade

Ginásio da Associação da Água recebeu cerca de mil pessoas durante a Copa RS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE TEUTÔNIA

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

MAIO A JUNHO DE 2024
LRF, Art. 48 - Anexo XVII

A vitória da confiança
Se tem momentos bons de ganhar, esse

foi o momento ideal para o Grêmio retomar
a confiança. Jogamos e bem contra o Operá-
rio. Podem dizer que o adversário não é lá
essas coisas, mas o Grêmio precisava vencer
para gerar uma confiança, e assim fez. Numa
manhã fria e chuvosa, fez 3x1 com grande
atuação de Soteldo. Tomara que essa vitória
seja a retomada para as mesmas vitórias no
Campeonato Brasileiro, em que estamos
cambaleando.

Reforços e apostas
Grêmio foi as compras, trouxe dois joga-

dores, um atacante chileno e um meia desta-
que da Colômbia, Alexander Aravena e
Miguel Monsalve, nomes jovens e com possi-
bilidade de futuro, e ainda tem em avançada
negociação Mathias Arezo, centroavante
também jovem. Ao todo, o Grêmio deverá
desembolsar 8 milhões de dólares; tomara
que esses deem certo, porque na janela do
meio do ano de 2023 erramos todas. Eu con-
fesso que me preocupa também esses no-
mes, porque se não der certo, não teremos
mais tempo e nem recurso para achar outras
peças no mercado, principalmente o número
9. Eu apostaria em alguém mais afirmado,
mas só o futebol pode dizer quem vai ou não
dar certo depois. Espero que tenhamos acer-
tado em todos os nomes, e não esquecendo
que precisa vir mais gente: lateral esquerdo,
e quem sabe mais um volante camisa 5. Isso
vai mudar tudo. Em novembro vamos saber
se acertamos ou não, espero que Brum, des-
sa vez, não erre.

Jogo da retomada
No jogo de hoje contra o SP, o Grêmio

precisa não perder. Depois, teremos dois
confrontos diretos contra Vitoria da Bahia e
Corinthians. Fazendo 7 pontos nesses 9 po-
demos mudar o rumo do que queremos no
Brasileiro. Agora, não vencer os adversários
diretos vai começar a perigar e muito. Preci-
samos que a torcida lote o Centenário e em-
purre o time para as vitórias urgente.

No confronto pela Copa do Brasil, mes-
mo com 7 graus e chuva, a torcida fez toda
a diferença. Tinha 8 mil gremistas que fo-
ram para apoiar, e que siga assim agora no
Brasileiro.

carlosrusch@gmail.com
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REGIÃO          ÚLTIMA PARTICIPAÇÃO EM 2013

Poço das Antas retorna à Série A do Regional
CARLA BECKMANN

O Esporte Clube Poço das An-
tas confirmou participação na
Série A do Regional da Aslivata
2024. O anúncio foi feito de forma
exclusiva no programa Bola na
Trave desta terça-feira (16/7). A
última participação do clube no
Regional Série A foi em 2013. No
ano passado, o Poço das Antas
chegou até a fase semifinal da

Série B - Copa Vale do Boa Vista.
E no primeiro semestre deste
ano, disputou novamente o Cam-
peonato Intermunicipal.

Os clubes interessados em par-
ticipar da Série A devem confir-
mar sua vaga mediante
pagamento de 50% da taxa de
inscrição até sexta-feira (19/7). A
reunião técnica com os clubes
confirmados está agendada para

este sábado (20/7), às 10h, na
sede da Aslivata, em Lajeado.

Já a Série B - Copa Vale do
Boa Vista terá reunião técnica
no dia 27 de julho, às 10h, no
Hotel e Restaurante União, em
Teutônia. Os clubes interessa-
dos devem confirmar presença
até o dia 26 de julho, também
mediante pagamento de 50% da
taxa de inscrição.
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CARLA BECKMANN

A  6ª Supercopa Popular
de Futsal tem mais ro-
dadas da 1ª fase nesta
semana. Hoje (17/7)

será disputada a 8ª rodada do
carnê na Associação da Languiru.
As partidas iniciam às 19h30 -
dois jogos da categoria Feminino
e dois jogos Força Livre.

Malaguetas de Lajeado e É as
Gurias de Fazenda Vilanova
abrem a noite de jogos. A equipe
Malaguetas busca o mesmo resul-
tado positivo da estreia no dia 28
de junho. Já a equipe de Fazenda
Vilanova vai para o terceiro con-
fronto e quer manter os 100% de
aproveitamento na competição.

Na sequência, duas equipes
que vêm de derrotas nos últimos
jogos se enfrentam - Kipoder de
Lajeado x Baile de Munique de
Teutônia.

Os Guri da 24 de Lajeado e
Esquenta Banco de Bom Retiro
do Sul disputam seu último con-
fronto da 1ª fase. O atual campe-
ão busca repetir o feito do ano
passado, uma campanha invicta.
Já a equipe bom-retirense quer a
segunda vitória e precisará
aguardar outros resultados para
se classificar à Série Ouro.

Laranja Mecânica de Paverama
e Caios Bar de Teutônia fazem o
último confronto da noite. O vice-
campeão segue invicto e busca
encerrar a 1ª fase com mais 3 pon-
tos na tabela. Já a equipe teutoni-
ense precisa vencer e também

aguardar outros resultados para
saber seu destino na competição.

A rodada de sexta-feira (19/7)
projeta jogos das categorias Sub-
13, Feminino e Força Livre na As-
sociação da Água. O ingresso para
prestigiar as partidas é R$ 5.

Breno, de Poço
das Antas (Livre)

Rian, da Teutônia
Juventus (Sub-13)

Notícias do Inter
A participação colorada na Copa do Brasil de

2024 chegou ao fim no sábado (13/7). No Alfre-
do Jaconi, o Inter empatou a partida de volta da
terceira fase da competição nacional pelo placar
de 1 a 1 e, como perdera o jogo da ida por 2 a 1,
acabou superado pelo Juventude no escore
agregado. Nesta partida, o time colorado foi ori-
entado pelo técnico interino Pablo Fernandez,
que assumiu em função da demissão do técnico
Eduardo Coudet. O Clube do Povo retornou aos
gramados na noite de ontem, quando enfrentou
o Rosario Central, na Argentina, pelos playoffs
da Conmebol Sul-Americana. Se conseguir pas-
sar pelo time argentino, o time colorado conti-
nua sua caminhada na Copa Sul Americana, a
qual conquistou em 2008.

História do Esporte –
O gol do corpo inclinado

 Um dos lances mais comentado e de maior
repercussão no primeiro cinquentenário de
existência do Internacional foi um gol marca-
do num jogo entre o time colorado e o Cruzei-
ro, de Porto Alegre. O tento foi digno de um
quadro tamanho pôster, com direito a moldu-
ra e tudo mais. Foi no ano de 1945, quando o
ponteiro Carlitos, maior artilheiro colorado de
todos os tempos, com os pés sobre a linha do
gol, teve de inclinar o corpo para trás, para
poder cabecear e conseguir empurrar a bola
para o fundo das redes adversárias. O feito pa-
ra sorte dos torcedores que ainda não eram
nascidos naquela época foi imortalizado por
registros fotográficos. Um golaço lendário e
que só não é inacreditável, justamente pelas
fotos que fizeram o registro daquele gol, dos
competentes fotógrafos da época.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos uma desportista

de Teutônia que está sempre acompanhando
os bastidores do noticiário esportivo, princi-
palmente os relacionados com o seu time do
coração, o Internacional de Porto Alegre. Teve
participação no futebol, defendendo as equipes
da Certel, onde era funcionário, em competi-
ções de futsal e minifutebol. Tem tido frustra-
ções nos últimos oito anos, pelas formações de
equipes medíocres do time colorado, que neste
período não tem conquistado títulos. Expecta-
tiva neste momento é com a saída do técnico
Eduardo Coudet, e de que venha um treinador
que possa colocar o Inter no caminho das vitó-
rias. Veja, na foto, o desportista de Teutônia
ROQUE MADERS, ao lado do atleta TINGA, au-
tor do gol em 2006 que deu o primeiro título
da Libertadores para o time colorado.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARQUIVO PESSOAL

COLINAS      

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
149 da série, destacamos o time de futsal da
Purina de Colinas, campeão municipal do
início dos anos de 1980.

Em pé: Jurandi Imhoff, Ismael Magedanz,
Paulo Roberto Rother, Dimas Reckziegel e
Lacir Gorgen (técnico).

Agachados: Henrique Closs (Closera), Karl
Rex (Sapo), Fabian Knop e Sandro Herrmann.

Purina de Colinas de 1980

ARQUIVO FP

REGIÃO

A bola não rolou no domingo
CARLA BECKMANN

O tempo instável e chuva no Vale do Taquari fez
com que as competições esportivas programadas
para domingo (14/7) fossem canceladas. O destaque
fica para Arroio do Meio, onde seria conhecido o
campeão na categoria Veterano. O Municipal tam-
bém promoveria a partida de ida da fase final nas
categorias Aspirantes e Titulares.

Outras competições foram canceladas nas cida-
des de Estrela, Lajeado, Taquari, Encantado e Venân-
cio Aires.

Já no cenário profissional, o árbitro Anderson
Daronco suspendeu o jogo de ida entre Lajeadense
e Passo Fundo pelas quartas de final da Divisão de
Acesso. A quantidade de chuva deixou o gramado
da Arena Alviazul sem condições de jogo.

Em função disso, a Federação Gaúcha de Futebol
remarcou a partida para a segunda-feira (15/7), na
Arena Alviazul. O Lajeadense venceu o Passo Fundo
por 1 a 0, com gol de Edson marcado aos 12 min da
primeira etapa.

O resultado garantiu ao Lajeadense a vantagem
do empate no jogo da volta para avançar às semifi-
nais da competição. A partida acontece amanhã
(18/7), às 19h, no estádio Vermelhão da Serra, em
Passo Fundo.

TEUTÔNIA      

Equipes disputam últimos jogos
da chave e buscam Série Ouro

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
8ª rodada - 17/7 - Ass. da Languiru
19:30 Feminino Malaguetas F.C. (Lajeado) x É As Gurias (Fazenda Vilanova)
20:20 Feminino Kipoder (Lajeado) x Baile de Munique (Teutônia)
21:15 Força Livre Os Guri da 24 (Lajeado) x Esquenta Banco (Bom Retiro do Sul)
22:10 Força Livre Laranja Mecânica (Paverama) x Caios Bar (Teutônia)

9ª rodada - 19/7 - Ass. da Água
19:30 Sub-13 Teutônia Juventus (Teutônia) x Fazenda Vilanova
20:20 Feminino Só Risos (Montenegro) x Flamengo (Westfália)
21:15 Força Livre Brochier  Futsal (Brochier) x N.A Limitados (Fazenda Vilanova)
22:10 Força Livre Poço das Antas x ACFC (Fazenda Vilanova)

CRAQUES DAS PARTIDAS

Cesar, de
Brochier (Livre)

Dani, do União
Olarias (Livre)
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